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A VALORIZLÇÃO DA MULHER
I{A SOCIOLCGIA HISTÓRICA

DE GILBERTO FREYRE

Lúcia M'igu,el, Pereira

muito inferior

em que se
feminina a sua ação; quando, ao-eontrário, se

,ra essa
acamaeamesa

Essa a sorte das mulheres brancas, ou que como tais se consi-
deravam; escravas, as índias e negras acumulariam as funções
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I constituiriam assim umata
da mesma

Esquemática demais, simplificando excessivamente, deixando de
lado muitos aspectos significativos, esta síntese é não obstante
a sugerida pela maioria dos que de nosso passado se ocuparam-
E, todavia, jâ náo falando dos casos excepcionais-como-o das
senhoras pernambucanas que na guerra dos holandeses pareceram
ao Marquês de Basto tão valorosas quanto os soldados, ou o das
paulistas iricitando à desforra os filhos a maridos vencidos pelos
emboabas-nem mesmo os aspectos peculiares da família brasi-
leira, os hábitos alimentares, a maneira de criar meninos e mobi-
Iiar as casas, se podem explicar sem de algum modo desmentir
essa mole passividade feminina. Apesar de quáse sempre polígamos,
or povoadores dificilmente se a,'mbientariam na nóva terrã sem
companheiras que os ajudassem a fixar-se, que lhes dessem, com
a prole e o lar, a sensação da estabilidade é da conünuidade.

Parece-me por isso da maior importância a parte da obra de
Gilberto Freyie dedicada à mulher'indígena, on'de ela surge, não
mais como um mero instrumento da "fusão das nacionalidades
tupi e portuguêsa", operada aliás à custa da 'ielaxação dos cos-
tumes", no conceito de Varnhagen, ou como "o acessório de
valor relativo [. . . .], a bêsta de carga, sem direitos nem proveitos",
do retrato de Paulo Prado, mas coiro o fundamento da^sociedade
colonial. Paradoxalmente, a volúpia dos conquistadores elevou
a fêmea gentia; com efeito, ao passo que submetiam os machos a
um regime de trabalho absolutamente inadequado a êsses nôma-
des, traziam aquelas que lhes serviam às "necéssidades de geração
e de formação de família" para a sua intimidade, dando-lhes, além
do amor de branco de que consta terem sido grrlosas, funçôes
mais ou menos semelhantes às que em liberdade'preenchiam;
seria assim, para estas, disfarçada, adoçada a escravidão que,
para aquêles, nada abrandaria. "E o certo é que sôbre a mulher
gentia fundou-se e desenvolveu-se através dos séculos XVI e
XVII o grosso da sociedade colonial, num largo e profundo mes-
tiçamento, que a interferência dos padres da Companhia salvou
de resolver-ie todo em libertinagem^para em grande parte regu-
larizar-se pelo casamento cristãõ". Foi por isú possível organi-
zar-se "uma sociedade cristã na supereitrufura, com a mulher
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Couto, panegirista de tantas letradas e heroínas-hoje de todo
esquecidas. Certo, circunscrita ao âmbito doméstico que a bem
dizir muitas vêzes lhe serviu de menagem, não podària senão
escassa e furtivamente figurar na história políüca; mas nem ao
resvalarem para a social lhe davam maior aténção os historiadores,
resumindo a opinião geral a de Capistrano de Abreu: em terra
de tanta mancebia teriam pouco valor as mulheres, humilhadas
ainda quando casadas.
rados".'tal na sua fras(

como primeiro se chamaram as índiai, é que, por
Nóbrega, começaram a vir môças portuguêsàs para aqui ," t"-
sarem. A não ser pela cerimônia religiosa, pôuco divergiriam
essas uniões das qué se estabeleciam cõm as 

-nativas, 
se é"certo

que na submissão feminina se baseavam.

) ou âmante. Entre os pratos em
m que se esvaía lhe transcorreria
pelos vultos dominadores do pai



indígena, recém-batizada, por espôsa e máe de família; e ser-
vindo-se na sua economia ê vida 

^doméstica de muitas das tradi-
çóes, experiências e utensílios da gente autóctone". Não se poderá
afirmar 

-que a índia haia entenàido melhor do que o índio a
doutrina iristã, mas paiece inegável que se adaptou mais de-
pressa à nova vida, 'e não apJnas no- círculo dõméstico. Dos
àocumentos citados pelo pa&e Serafim Leite se ,infere .que
exerceu papel relevani" ,"i aldeias estabelecidas pelos jesuítãs,
cabcndo-ihô em muitas dclas a chefia. flm inaciano chegou mes-
mo, a propósito dessas numerosas e enérgicas 'principalescas",
a falar em matriarcado no Brasil incipiente.

Seriam porém excepcionais essas matriarcas-se me permite
Gilberto Fieyre assim ãesignar as mulher_es que gove_rnaram uma
comunidade,'embora não fósse matriarcal o regime da sociedade
a que pertencia o seu grupo-e, embora individualmente mais
intóressàntes, importam ir"iot à história social do que a mu-
lher comum, espôsa ou concubina de branco, considerada em
Casa-Grande ü -SenzaLa "não só a base física da família brasi-
leira, aquela em que se apoiou, robustecendo-se e multiplican-
do-se, a energia de reduzido número de povoadores europeus,
mas valioso elemento de culfura, pelo menos material, na for-
mação brasileira". Foi pois um fator ativo, de ajustamento social
e econômico, e não apenas uma passiva geradora de mamelucos.
"Tôda contribuição que se exigiu dela na formaçáo social do
Brasil-a do corpo que foi a primeira a oferecer ao branco, a
do trabalho doméstico e mesmo agrícola, a da estabilidade [. . . . ]
-a cunhã corresDondeu vantajosamente", mrrito mais do que o
índio, retraído e fugidio, refugando tanto as imposições dos co-
lonos quanto a catequese dos jesuítas.

Jé-dsfçglg não se poderá dizer o mesmo, logo incorporado,
independentemente de sexo, à paisagem fíiica e úcial do Brasil,
"superior ao indígena e até ao português em vários aspectos de
cultura material e moral". "Vma vez no _Braq!!, qs negig5 lor+A-
ram-se, em certo sentido, verdadeiros donos da terra: iiominaram
a cozínha. -ÇgnseryaÍam em grande partg a -sua _dieta." ,{ ilespeitõ
de nãô- o-,iliíe, explicitamenle, ao iotar êste tr-iço de supeii.ori-
dade africana o autor pensou mais nas negras do que nos 

^negros,

iá que em tôdas as regiões sempre incumbiu mais à mulhei do
que ao homem o preparo dos alimentos. Como a índia, porém
mais insinuante, mais comunicativa, a preta cedo se instalou, e
não raro, como dona, nas casas dos brancos. Apenas, ao chegar
ao Brasil, encontrou uma situação diversa da que, nos primeiios
anos da colonização, lançara os portuguêses nos braços ãas nati-
vas. Já não era tão angustiosa a falta de mulheres brancas-bran-
cas ou caboclas, nem por isso socialmente inferiores, em terra

onde eram mesüç-os muitos dos da gove_rnança. Terão sido por isso
as negras menos freqüentemente concubinaí ostensivas ou'espôsas
legítimas, -a não ser, segundo lembra_Gilberto Freyre, .,*, àorm
como as de mineração, nas quais, achando-se as mais das vêzes
escoteiros os exploradores, as africanas assumiam o papel desem-
penhado pelas ameríndias logo após o descobrimeritol

Furtivas embora, na sua maioria, foram todavia comuns, entre
senhores e escravas, ligações que, se por um lado desenvolviam
o sadismo do branco, por outro de algum modo diminuíam a
distância social entre os dois parceiÍos, sobretudo se delas resul-
tavam filhos, alguns criados na própria casa do amo, com a prole
legítima. Áté os ciúmes que as negras mais formosas provocâvam
nas senhoras em certo sentido as igualavam, apagada um instante
a hierarquia para se defrontarem duas mulheres, duas rivais-a
poderosa, a que podia castigar e não raro com crueldacle o fazia,
humilhada pela outra na sua vaidade feminina, no seu orgulho
de casta. E não só através do amor espúrio arrombaram íi ne-
gras e sobrefudo as mulatas, depressa surgidas, as barreiras de
classe, penetrando, muito mais do que os homens de sua condição,
na intimidade das famílias. Gilberto Freyre no-las mostra, amas
de meninos, misturando às portuguêsas as histórias e tradições
africanas, amolecendo, tornando dengosa a linguagem familiar;
mucamas, sendo confidentes dos namóros das mocinhas, vestindo

social que doutro moAo se têria conservado enormé entre a casa-
grande-e a mata tropical; entre a casa-grande e a serrzala [..r.].
A índia e negra-mina a princípio, depóis a mulata, a cabrocha,
a quadrarona, a oitavona, tornãndo-se caseiras, concubinas e até
espôsas legítimas dos senhores brancos, agiram poderosamente
no sentido da democratizaçáo social do Brasil".

Quanto à influência da mulher branca, terá tido antes um cunho
aristocrático, não só porque conhecia um nível de vida mais alto,

b Senzala. Antes
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vida muitos mólequinhoi cresce'ram, áinda sem parentesco escuso,
nas casas-grandes-alguns "futuros doutôres, bácharéis e até pa-
dres"-mas à.s--mães o deviam. mães-pretas a quem cabia Iuãar



como também porque se tentaria insüntivamente diferenciar de
suas concorrentes coloridas. .As primeiras portuguêsas aqui che-
gadas, acompanhando os maridos ou vindas expressamente para
se casarem com os povoadores, náo sofreram o regime de sub-
rnissão denunciado for Capistrano de Abreu; e nem lho quere-
riam impor os companheirãs que de sua colaboração -necessita-
vam parã dominar à ime.rsa tôrra bravia. Na regiáo do açúcar,
de inicio a única próspera, "às primeiras senhoras de engenho'',
diz o escrito, . 'Soüod.os e i|ucambos, "mulheres vinãas de
Portupal. deve-se uma série de comodiciades de habiiação e tle
üda, ãe'assimilações e de adaptações felizes de valôres de cultu-
ras ancilares à iàperial. Assiniilaçoes, adaptações e. combinações
de valôres que logo distinguiram as zonãs de colonização por
gente casada'daqu"elas 

"m !,r" 
os portuguêses se estabeleceram

íàrirhor, solteirot ou qrr"r"^s"* *rlh"ibranca"' Lembrando o

pasmo do Padre Cardià ao encontrar em Ternambuco "grandes

ienhoras", Gilberto Freyre acrescenta qu9 "a Presença da mulher
européia em maior número é talvez o elemento mais vivamente
respônsável pelo fato de se ter desenvolvido desde o século XVI
em-Pernambir"o, t a Bahia, em São Vicente e, mais tarde, em Minas
Gerais, no Maranhão, no Pará, em Santa Catarina, no Rio Grande
do Sul, um tipo de habitação mais nobre do que.noutros pontos
de colonizaçáio porhrguêsa e espanhola na América t.".]. A
arouitetura de rêsidênlia elegante e o estilo de vida doméstica

" êlu 
"or."rpondente 

se achím ligados, na formação brasileira,
ao maior dornínio da mulher portuguêsa sôbre a vida colonial".
Foi ela quem adaptou ao gôsto dos civilizados os ingredientes
culinários trazidos pela cunhã, quem conseryou e transmitiu as

crenças e os cosfumes da metrópole, quem enxertou na nascente
sociedade brasileira as vivências da lusa.

Permito-me sugerir que, nas áreas de maior mestiçagem, como
São Paulo, onde, em 1610, um jesuíta afirmou só exisür uma
mulher portuguêsa, as descendentes das "negras da terra", desde
oue pertencessem à camada econômicamente dominante e ti-
,^"rr"i, estafuto de brancas, exerceram no mesmo sentido, em-
bora com menor apuro, a sua influência. Se não se deixaram
muitos sertanistas ficar pelas terras que desbravavam, talvez o
devessem à mulher que no planalto os esperava, confiante e
operosa, mais rude do que a senhora de engenho, mas também
góstando de mostrar os seus "vestidos de missa", as suas jóias,
õ seu linho de casa, a sua prata. Contemporânea de Maria Cas-
tasba" essa única mulher branca üsta pelo visitante inaciano

--em 
começos do século XVII, foi Inês Monteiro, a rica e pode-

rosa Matrona, alma da luta entre oi Pirés e os Camargos, de quem
o Vice-Rei Conde de Atouguia dizia depender a paz da capita-

.í
?

sil

1l
laL

nia; é provável que não fôsse\ranca pura, mas cabocla Á orr"
de modo argum ã impedia de ffi *"iir:
mente branca, portanto, e de ter uma funda consciêicia'da im-
por!ân_cia 49 S*po familial, cuja noção é inseparável da de esta-
bilidade. Obrigadas, pelas longas ausências dos maridos, a uma
vida mais ativa do que as donas dos engenhos nordestinos, as
paulistas seiscentistas e setecentistas, que guardavam a casa e
geriam os bens, se não influíram na arquitefura-exigindo sem
dúvida as bandeiras todo o capital disponível-represeãtaram, no
scu esüIo próprio, tanto quanto as baianas e pernambucanas mais
requintadas, a figura "da mulher-matrix, da mulher estável e
mãe de família", cuja importância em nossa formação tanto acen-
hrou Gilberto Freyre. Importância que não se coadunaúa com
a passiva obediência que em regra lhe atribuem.

AIiás, o confinamento feminino é em Sobrailos e Mucambos
imputado sobretudo à urbanização: "O patriarcalismo brasileiro,
vindo dos engenhos para os sobrados, náo se entregou logo à
rua; por muito tempo foram quase inimigos, o sobrado e a rua.
E a maior luta foi travada em tôrno da mulher por quem a ma
ansiava, mas a quem o pater-familins do sobrado procurou con-
servar o mais possível trancada na camarinha [....]. Fenômeno
urbano e já do fim da era colonial será pois a reclusão feminina,
da qual não M indícios em documentos mais antigos, como as
Denunciações e Confissões feitas ao Santo Ofício na Bahia e
em Pernambuco, mas da qual se ocupam todos os viajantes en-
trados no Brasil depois da abertura dos portos. Certo, a senhora
de engenho, como mais tarde a fazendeira, não usavam aparecer
a estranhos, o que faria parte das convenções do tempo, ou seria
medida de prudência nátural e explicável, já que as regras da
hospitalidade mandavam acolher qualquer forasteiro. Mas não
viveriam oprimidas, nem seria possível que tal acontecesse, se
lhes incumbiam, na direção de casas quase auto-suficientes, ta-
refas exigindo qualidades de mando. Isolar-se-iam do mundo
exterior, mas seriam o centro do seu mundo, o que haverá cer-
tamente concorrido para lhes fortalecer a personalidade, para
Ihes permitir revelar sob certos aspectos mais caráter, maior re-
sistência do que os homens."

É rica de significação, é do maior interêsse a observação feita
por Gilberto Fleyre sôbre as reseryas e negaças que as senhoras
e môças das famílias abastadas opuseram à europeização do ves-
tuário. Custaram a adotar *, rriod*, francesas,^ o espartilho, o
chapéu, mantendo-se fiéis aos vestidos e penteados de feição
mai3 oriental, usados pelas mães e avós, elasias tidas por faceiras
e volúveis, enquanto os maridos e irmãos logo seguiram, na
barba, no pentàdo, na gravata, na roupa, os figurinõs de Paris
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e Londres. Essa independência em relação à maneira de trajar
é incontestável marcá de suoerioridade- oue noutras faces da
existência se haveria de igualirent" *anúes'tar-no matemalismo,
por exemplo, como chamou Gilberto Freyre à ação feminina que
abrandou e corrigiu as durezas do patriarcalismo, representando
a mãe um refúgio, uma proteçáo contra o pai excessivamente
severo, imagem-de fôrça-tranqiiila e nunca de oprimida pas-
sividade.

Se, porém, foi muito mais livre e influente no círculo familial

-no làrgo círculo familial de outrora-do que geralmente se

acredita,-nem por isso deixou a mulher de sofrer entre nós as

conseqüências âot p.e"ot ceitos que lhe negavam o direito de ins-
truir-sê, de preparár-se para quálquer açãó fora do lar. Embora
algumas criâtuias excep-cionaii haJam conseguido derrubar. obs-
táóulos ou manhosamenie os contoinar, tem tôda a razáo Gilberto
Freyre quando lamenta a ausência de mulhgr-es-na- direção da
sociedade. afirmando que "da falta de feminilidade de processo§

GILBERTO FREYRE
E OS ARQUITETOS

Henritlue fl. Mind,l[n

obra de Gilberto Freyre interessa especialmente aos arqui-
tetos $or duas razões'de igual importância. Uma delas e'stá

no ensrno, na ,no
no conhec]mento profundo da -gente ê do meio, na penetraçáo
psicológica e sociológica que lEes pode advir do estudo deisa
obra. A outra se relaciona diretamentê a um problema-ou melhor,
a um aspecto-fundamental da arquitetura moderna no Brasil: o
regionalismo, -a busca de valôres característicos não só do país
em si, como de cada uma das suas várias regiões.

Aliás, é preciso considerar a fundo o papel do arquiteto em
nossa épocâ para fazer justiça à contribulçáo qr" tral Gilberto
Freyre ao seu trabalho.

Em uma cultura como a nossa, de tão movimentada transição,
a arquitetura e o urbanismo não podem ficar reduzidos à simples
expressão obediente da época-nem a sua função pode se res-
tringir à mera tradução, em têrmos plásticos, ou seja, tridimen-
sionais, de exigências de tôda ordem impostas de cima e aceitas
passivamente, sem objeção e sem críticà. Muito ao contrário, a
arquitefura e o urbanismo devem tornar-se fatôres atuantes e
poderosos no desenvolvimento construtivo desta fase de transição.
É por isso que o arquiteto de hoje difere imensamente de seus
colegas do passado, elementos ancilares, subservientes, no sentido
político, do complexo social. Em vêz de apenas cumprir ordens,
de apenas procurar resolver da melhor forma possível, em têrmos
estéticos, tecnológicos e econômicos viáveis, os problemas implí-
citos no programa postulado por outrem (isto é, pelo cliente indi-
vidual ou coletivo), o arquiteto não pode fuglr, hoje, à mais
ampla participação na própria formulàção de tais problemas e
de tais programas. Em nosú civilização, industrial por definição
e urbana como em nenhuma outra época, o meio físico criado ou
modificado pelo homem de tal maneira condiciona tôda atividade
individual ou coletiva, de tal modo lhe prescreve o campo ou a
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